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França. -0 sr. '['lnum'nel, 'quer

ha dias caira entorno, India-ae Inollior.

O ¡Monitiurs tmn guardado o

mais ab~olut0 silencio acertar do discur-

so proferido pelo general La Marmota no

parlamento italiano, discurso que unntos

têem considerado como um (lcnnllo lclto

rt politica francesa.

O ¡Carretitutionneln diz que niio quer

apreciar o citado diet-.urso pulo, muito

.imperfeito, comnmnicado pelo telogi'apho.

lnglaterra. -- Os otiioiaes de en-

genheiros deram no dia 11 nm snmptuoso

banquete ao general russo Tutti-ben, que

se tornou eclcbre por haver fortilicado Se-

bastopol.

0 balanço semanal do Banco de In-

glaterra, dá os seguintes resultados z

, Augnmnta. -- Deposito Inetnlico, li-

bras 333z339 ester-lines; contas correntes

particulares, 5%:022 libras esterlina»,

conta corrente do thesouro ?82:895 libi as

esterlinas; ressrrs. das notas, 1007:(305

libras ester-lines.

Diminuição. - Carteira, 1931183 li-

bras esterlinas.

E' satisfatoria a situação da Nova

Zolandia. -Mnitos dos insurgentes vão-se

snbumnttendo.

A convenção de- Quebec decidiu es-

tabelecer urna confederação de provincins

britaniras da 'America do Norte, compre-

hendcndo a Nova Escocia, Nova Brunswi-

cli, a ilha do principe Ednardo, Terra

Nova e os.dois Camadas. O congresso com-

por-st de sessenta e seis representantes

_que serao eleitos pela corôa entre os Inem-

-bros actnaos das cwnaras altas, e a corôa

elegeu¡ tambem as pessoas que hão de oc-

copar as vacaturas por morte ou outras

can-ias. O poder executivo residirá na le-

gislatura central, mas as provinrias terão

alguns direitos separados. Este plano será

connnettido ao» parlamentos coloniaes exis-

tentes; mas não se exigirá a ratilicaçao

do povo por meio do sutl'ragio. Esperam-

se delegados do diversas províncias em

Montreal e em Toronto.

Os ingleses, que oito perdem occasião

alguma de augmontar o seu poder, que-

riam licar com a praça japonesa de Simo-

no-Sak¡ que domina o estreito do mesmo

nome; mas o princepe Nagoto assignou

um tratado no qual interviram Os france-

ses, os holandeses e os anglo americanos.

em virtude do qual a dita occnpaçño lhes

foi impossivel'. Tratam em troca de ficar

com a praça de Kanagaw, sitio importou-

tissinlo para o commercio por considerar-

se como o deposito das mercancias japo-

nesas. Não obstante, Kuna wa não tem

pedida, disse quo as relações entre os ga- que se acharam estabelecidas ns reparti-

binotea de Londres e do S. Petersburgo

não eram por certo muito intimas, mas

Innnii'eüou a esperança de que virão a

nor onrdoaus com a extensão do commer-

('iu o t'UIIl uma grande prudcncia nas ques-

tões do Oriente.

- No dia 14 do corrente foi executa-

do o assassino Muller, e atiirma-se que

nada confessou do crime por que foi cou-

dcmnado á Inol'to.

Allemanhm-No dia 14 abriram-

se Roloinnenienle as camaras. O impera-

dor, no sou discurso, disse que espera.

uma proxima volta da nt'çi'to constitucio-

nal na Hungria e CrOocia. O imperador

felii-ituse da» boas relações que existem

com HS lNIteÍICitlã, e promettn filzol' 0 PO*-

sivel para evitar aa compli :ações no exte-

rior em uniao Com a Pros-ia.

O discurso termina annunciando a

pr“xiluil “PI'Í'BÍÍHtuç-ño (108 Ul'çainellt0“ de

1865 e 1866, e a adopçãc de importantes

medidas ñunnCeÍI'nR.

Disseram muitos periodicus alleniiies

qne,depois de concluido o tratado do now

'/mllverein, a Austria tc-nt-.ionava fazer um

tratado de common-io c navagnçño com a

França. Até ae aíñrmou que haviam já.

começado algumas nogociaçõcs prorisorias

para o lim indir-ado.

A «Gazeta (to. Augsburgos assevera

que não se procedeu a negociações algu-

mas, e que apenas foram trouadas varias

(-mnmunioaçõos rerbaos sobre o assuinpto.

Não é provavel, acrescenta a sGazr-tn»,

que se dê andamento a taes connnnnica-

ções, porque nem e. Austria, nom a Fran-

ça estão em circumstancias de fazer con-

cessões reviprocas.

Estados lilllllos.- A familia de

Jul-es que havitava em Nova Orleans. di-

rigiu-se para Nova York. _

Diz a «Imlependencen que o ultimo

movimento do general Grant, ora apenas

um reconln-.rimento geral sondar o tel'reno

onde conta dar a sua grande batalha.

Espera se pois o combate decisivo antes

da cpocha dos eleições.

Diz-se que Grant foi atacado por

Lee, depois de haver entrado nas suas

posições, e que cxpellira o ataque, onde

os confedoradoa tiveram perdas bastantes.

Como dissemos, os Estados Unidos

contam nm estado a mais, uma vez que

0 territorio de Nevada lhes foi adjunto.

As ultimas noticias do Nova York

dão promenores ácarca da derrota aoffrlda

pelos generaes Bdttler e Grant no seu

reconhecimento do dia 27.

As perdas, como se disse, foram con-

sider-aveia , mas ainda muito maiores

foram as que soñ'reu o general Bottle nas

suas operações contra o general Hood na

a importancia de Simono Sa ', cuja posse parte norte de 'l'ennesséaL

lhes teria permittido dominar sem rivaes

em grande parte do Japão

Ha corta agitação a favor de Napo- l

les, como capital da Italia.

O princepe de Lntour de Auvergue,

embaixador da França em Inglaterra de-

via sair no dia 12_de Parisi, para voltar a

Londres.

A ¡Pati-ie» adiança que a Inglaterra

pedirá a todas as potenoius que se unam

a ella para protestar em \VMhington do

grave attentado couimettido contra o va-

por (Floridan, e para sustentar em prin-

cipio as justissimas reclamações do Bra-

zil.

Lord Napier, n'um banquete de des-

 

São contradictorias as noticias de

i Missouri.

O governador de Kentnchy declarou

que não ntlpportarin nenhuma intervenção

' militar nas eleições.

Diz-se que os contador-:tdos se senho-

rearnm de Paducah no Kentuchy.
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ções publicas deste districto, reduziu a

cinzas um trabalho a que, sobre central-ias

c il'mmltlaties, se estava procedendo no

governo civil. Lamentamos 0 facto, porque

l'UUuIIbUHI'mO~¡ quanto urge organisar esse

rumo do publica administração, e chama

mos a attenção do sr. governador civil pa-

ra esta. necessidade.

Cumpre once-.tar de novo os trabalhos

e applicar lhe proüados cuidados. A maxi-

ma parte das instituições desta ordem v¡-

vem no nosso districto vida illegal e pou-

co proveitom.

Constituidae sem estatutos approve-

doa pelo governo, não podem assim con-

tinuar a existir; devem em taes casos ser

disnolVidns ou tornarem legal a sua exis-

tencia solicitando a approvação do seus

COmPVUIIHSHUS.

E Sejam quaes forem as condições da

sua existencia, devem prestar annualmon-

to contas da sua gerencia perante a au-

ctoridade administrativa do districto. Esta

obrigação não pode por mais tempo ser

esquecida. Cumpre que todos saibam o

bom ou man uso que se faz dos rendimen-

tos das meninas corporações.

Não são elles nvnltudos no districto

de Avsiro; mas ainda asp-im julgamos

que ecoinnnicamente geridos podiam, fei-

tas as restrictas o obrigatorias despezas,

dar sobras para satisfazer neces~idades im-

per-ioms.

ltevpcitmn-se as obrigações impostas

pelos instituídores, e Iiiniquue tudo pelos

doadores, mas haja n'isto uma escrupulosa

economia, que para as sobras se oü'erecem

as :nais uteis applicações.

A instrucção popular carece de anxi-

lio leral e ninguem como as confrarias e

irmandades lhe póde offerecer as suas so-

bras. Instrnir o povo, de Innueira. a po-

der evitar o_ and e seguir o bem temporal

o espiritual,é um serviço de tal ordem que

nos parece não haver outro mais grato aos

uth do Creador.

Prestar cuidados aos desfavorocidos

l da fortnnata que quando enfermos gemem

com o pezo (la. minoria, e lutam com a

violencia da dôr, não édecerto acção Ine-

nos meritoria, nem pouco util.

Qualquer destas applicações está bem

longe do contrariar o intuito das institui-

ções em questão, e ambas ellas so nos re-

comniendnm pela sua necessidade.

As esrhnlas carecem de material para.

seu uso e as misericordias de fundos com

que possam snpprir as obrigações humani-

tarias que por sua índole lhe é dado at-

tender, e no entanto os rendimentos das

¡regue-zine, rnalbaratado.

E, tempo de organisar este serviço

e se o for, nniit . desejamos que as indica-

ções que deixamos apontadas sejam abra-

çadas. Vae n'isto grande utilidade para. as

classes pobres que nos mereceu¡ especial

cuidado.

MQ»

Publicamos em seguida a representa-

~ ' o - g .

çao que a Associação Commercial dirigiu

no governo pedindo o estacionamento de

* um corpo de tropa em Aveiro.

 

SENHOR !

A Associação Commercial da cidade

O incendio que devorou o edificio em › de Aveiro, vem supplicar a Vossa Mages-

tnde uma graça, que é anctorisada por

muitas razões de conveniencia publica.

O regimento de infanteria n.' 6 que

estariona em Penafiel, está aquartollndo,

como é notorio, em uma casa, que ni'lo

tem para elle a capacidade, e as condições

necessarias. Por isso íá pelas vias compe-

tentes deve ter chegado ao Soberano co-

nhecimento de Vessa Magestnde a. urgen-

cia de remover aquelle corpo para outra

cidade on villa, onde_ convenientemente

possa ser aquartelludo, e em posição ad-

qnada para o bom serviço publico.

Aveiro, senhor, é uma cidade que

parece reunir todas as qualidades indis-

pensaveis para o boni aquartellamentao'da-

qucllo corpo.

Esta cidade esta egnalnda, ha muitos

ann0s, em salnbridade com as povoações

do rcino que se acham em melhores cm¡-

dições hygiennicas. Abundante como é em

todos os generos de primeira necessidade,

oü'erece a um corpo de tropa uma alimen-

tação barata, e avantnjadamente propor-

cional ao pequeno soldo que a força ar-

mada vence neste pain.

Por Aveiro passa u linha ferren, cir-

cnmstancia ultilis'sima para n brevidade

e economia do transporte de destacamen-

tos que o corpo estacionado em Aveiro

pode fornecer a Coimbra, Figueira, e ou-

tras povoações.

Aveiro tem duas casas do estado -

uma é o convento de S. Domingos - ou-

tra o de Santo Antonio. Qualquer delles

que seja reparado é crise ampla e bem si-

tuada, para aquartellar um corpo.

Os *reparos completos de cada. uma

daquollas casas podem subir a dois ou tros

contos de réis; mas nom es-a delpeza é

necessaria.

Os reparos indiapensaveis, reduzem-

se a alguns centos de mil réis, e com es-

tes, apenas tem convicção u supplicanto

de que, em qualquer daquolles conventos,

poderá nqnartollar-se o corpo de infantaria

n.° 6, que sendo ponconumeroso, e haven-

do de dar destacamento: para varias ter-

raS, muito reduzido ¡iCal-á. na força que

ordinariamente estacionard em Aveiro.

O governo de Voss“ Magentado pôde

mandar fazer aquelles pequenos e indis-

pensaveis reparos.

Mas se niisso houver sncriñcio para

o cofre do estado, a camara municipal do

Aveiro, já por vezes se oñerecàn a-fazel-

os a custa do municipio, e com certeza

não porá duvida em. ratificar a offerta.

A Associação Connneroinl de Aveiro,

reconhecendo as grandes vantagens que

-renultnrão ao commercio, e a todas as

Confrarias e íroiandades é, em algumas t industrias da localidade, se Aveiro aquar-

tellar um corpo; e vendo por outro lado

as conveniencias economicas, hygicnnicas,

e de boa posiçilo, para destacar guarnições

a diversas villas e cidades:

P. e espera de Vossa Magestado

de collocar em Aveiro o corpo

de infantcria n.° 6, ora aquar-

tellndo em Penaliel; [nas que

por bem do serviço publico

conste á supplicanlo, que ha

necessidade instante de remo-

ver d'ali para outra praça; ou

o batalhão de caçadores n.° 9

que está _no Porto .tl'lo mal

aquartellado couro aquelle em

Penaliel.

E“.ll.

  



-o-istbcí-o_

No actual ministerio á um vulto res-

pcitavel, um caracter de crenças tirmes,

um homem digno .a todos os respeitoa de

exercer as altas fuucções a que a sua de-

(licaçiio e inteligencia elevada o collooou,

é o exm.° sr. José da Silva Mendes Leal

Junior', ministro e secretario d'entado dos

nkgooios da marinha e ultramar.

A' Desde que sua ex.I ¡rasumiu o poder

de ministro: logo em poucos tempos a nos-

sa diininuta marinha principiou a auglnen-

tar-sc, a tomar um caracter proprio, e

começou;- aquelle ministerio a ter incre-

mento progressivo. V

Ora mandando construir Vasos de

guerra, ora dando as mais convenientes

providencias para as pcsseSsões ultramari-

nas, promulgando decretos importantes,

dando impulso á. industria. das mesmas;

e apresentando medidas importantes em

quanto a o¡'guni3açño_,o escholas de mar¡-

nha. -

S ex.“;tem cuidado com o maior alin-

co das importantes missões a que se en-

carregou.

Quem não vê os melhoramentos que

tiio proliouamente tem espalhado o actual

ministro da. marinha, é porque fecha os

olhos á verdade, e phantasia artimanhas

para não ver o que o genio daquelle nu-

nietro exemplar tem levado a eü'eito com

espanto de amigos e inimigos l isto uma

verdade incontestavel.

Em todos as tempos tem havido grau-

des homens, grandes genios, que tem pas-

sado a curta existencia em sacrifício da

sua patria, e as mais das vezes a recom-

pensa é a ingratidão l

0 que acontecer¡ ao immortal cantor

dos sLuziadas›,Luiz de Camões, que can-

tou a gloria portugueza, e que jazeria em

esquecimento se não fosse o seu genio ?

Morreu n'am hospital, ignorado, esqueci-

do e rallado pela iogratidão, até que pas-

sadoe seculos os portugueses lhe conhece-

ram o talento transcendente, e lhe levan-

taram um monumento acl perpetuar:: rei

mamar-iam.

Muitos exemplos nos fornece a his-

toria d'esse mal, chamado ingratidâo, que

parece ter predomínio neste nosso paiz.

Sem querermos, afastamo-nos levados

pelo desejo de provarmos, confrontando

factoz, que nos não admira a ingratidâo

em portuguezes, e vamos entrar na nar-

ração, que nos impozemos hoje.

Quem ousaria levantar a sua voz para

calumniar ti'lo prestante cidadão ? É o que

nos dietava a mente, mas enganou-nos.

Esqueciam'os-nos que haviam ingratOs, ca-

lumniadores eonviojos, maldizentes, e ho-

mens que se gloriam de diñ'amar.

Deiehando de parte questões em que

o nobre ministro anda iavolvido e que se

discutem na imprensa, vamos a que mais

nos revoltou.

Quando vimos o redactor iudecoroso

(Posse pasquim, ferir o ministro, por ex-

eellencia, com a far-pa da calumnia, até o

sangue se regelou nas veias.

Quem? Quem ousa elevar sua ma-

lellua 'voz ? _

O vil i-eptt'l que se arrasta no loda-

çal da ignominia,expiando os seus tremen-

dos peccudou. E vem este desgraçado ar-

guir um caracter recto e probo; e vem

com usua' penna unathematisrula tocar;na

vida sem macula de tão grande talento 'P

Vem, sim! Vem porque s. ex.' des-

preza esses estandartcs da rebellião, esses

papelões, nullidades e mexeriqueiros, que

t'urjam essas calumnias e ridículos escri-

ptos, que produzem o effeito dluma pedra

eahida no mar, que faz bulha quando toca

a flôr diagua, mas que sumindo-se no

abysmo esqueceu para sempre.

Argue o sr. Mendes Leal, o pasquím,

porque gastou (valiosas quantias» para a

sahida da esquadra d'evcluções, que foi

até Lagos; e que s. ex.“ fôra infeliz: e

mais tolices 'em que abunda aquelle papel

pardo; sócom o tim de beliscar mais es-

sa reputação, que agora achou ensejo de

dar publicidade.

Ha muito que a sua penna tinha aban-

donado mu pouco o campo da malcdiecn-

cia, e já. Os seus cantavam o hymno da

victoria; rede lançada pelo ¡nanhoao re.

ductor que queria regenerar-se, 'nas por
instincto errou o caminho e nliuhavou es-

sas poucas linhas que apparecorau¡ ima-

svoisl na quarta feira. E' onde pôde che

 

gar a paixão de tiio iusignilicante escriba.

Contempla-te repagnante nullidade,

e «antes de fulminardcs o vicio dos outros,

repai'ae bem, Sn a vossa virtude vos au-

cterisa com exemplos, que de contrario

passareis por MÁS LINGUAS E CALUMNIA-

DORES». E com essa vossa sentença voe

callamos, linguas depravadas, e que só pa-

ra maldizentes nascsram.

O credito do sr. Mendes Leal está

estabelecido, e não são essas vossas argui-

ções que o viio nmnchar, mas é para mais

uma vez conhecerem a gente do contem-

por-anco.

Proaegairemos.

tr.

PARTE OFFICIAL

Ministerlo dos negocios do

rclno

Direcção geral de administração civil

  

  

    

   

   

  

         

    

  

   

   

bro de 1864, nos dias abaixo (lesi-

gnados

3.a Repartição-1.' Secção

1 Bacharel Rozendo de Abreu Lobo Ba-

cellar e Meirelles, administrador do

concelho de Alvito-nomeado para o

logar de secretario geral do governo

civil do diatricto de Beja, vago pela

exoneração do bacharel Francisco

Luiz de Castro Soares da Cunha

Rego.

3 Bacharel Izidorio Eutiqnio Correia

Pimenta-nomeado 'para o logar de

administrador do concelho de Torres

Novas, vago pela exoneração de D.

Ayres Antonio de Sousa.

4 Junta parochial de S. Lourenço dos

Frances, concelho da Lourinhã --

licenca para demolir os restos do

material da eapella de Nossa Senho-

ra dos Milagres, empregando-o nos

reparos de que carece a egreja paro-

chial.

r Bacharel José Joaquim Izidorio dos

Reis-nomeado para o logar de ad-

ministrador do concelho de Villn No-

va da Barquinha, vago pela exonera-

ção do capitão do exercito, Frederico

Alexandre Lobo.

5 Antonio Joaquim da Guerra- nomeado

para o logar de rululinistrador subs-

pela exoneração concedida a José

Aniceto de Queiroz.

7 Bacharel Antonio Paes de Saude e

Castro-tranferido de secretario ge-

ral do governo civil doI'_districto de

Faro, para o mesmo emprego no

distri'cto de Braga, vago pela exOne-

ração concodida ao bacharel José J oa_

quim Vieira.

10 Luiz Francisco Marreiros-nomeado

para o logar de administrador do con-

I'açi'io concedida a José Maria de

Brito.

› Antonio Luiz dos Reis -- confirmado

na serventia do oflicio vago de es-

crivão da camara municipal da Villa

do Nordeste.

n Bacharel Rodrigo Augusto Cerqueira

Velloso-nomeado para o logar de

administrador do concelho de Bar-

cellos, vago pelo fallecimento do ba-

charel José Bernardino de Castro

Loureiro.

s José Joaquim Soares Russel-nomeado

para o logar de administrador do

concelho de Braga, vago pela exone-

ração do bacharel Guilherme Marcel-

lino da Costa Ritmos.

11 Manuel Pinto de Albuquerque - no-

mcado para o logar de administra-

dor substituto do concelho de Arga-

nil, vago pela exoneração concedida

a Manuel José Pereira.

12 Bacharel Jayme Cardoso Coriolano

Henriques Leça da Veiga-nomeado

para o logar de administrador do

concelho de Alcacrui do Sal, 'ago

pela exoneração do bacharel Augusto

1 Cesar Mendes de Almeida.

17 Bacharel Augusto Cesar Rodrigues

Sarmento-confirmado na serventia

tituto do concelho de Bei-ba, vago _

Despachos po:- decreto:: do Inez de ontu- i

 

oelho de Odemira, vago pela exone- '

1 de em beneficio de malignas e perversos

› sanguesugas, que matavam os doentes pa-

-Lamenlaçôes do ex-dcpularlo

do ofiicio vago de escrivão da cama-

ra municipal de Coimbra.

18 Bernardo Antonio Poças da Matta, vo-

gal substituto do marselha do distri-

t'to do Bc-'a-nomcado vogal offreotivo

do mesmo conselho no bit-nulo de

1864 e 1865, no logar vago pela

exoneração concedida a José Ferrei-

ra Lima.

› José Maria Romdo o José Manuel

Guedes Pinnonta -nomcatloa para vo-

gaes substitutos do dito conStho, 0

primeiro no logar vago pela exone-

ração concedida a JOsé Maria Gauso

de Almeida.

21 Manuel (las Dores Rosado_transferido

(le mlministrinlor do concelho do Cu-

ba, para o mesmo emprego no con-

celho do Alvito, cujas t'nncçõcs excr-

corzi. interinaon-nte.

22 José Francich Cavaco, escrivão, quo

foi, da camara municipal do Loulé-

coulirmaçño da pensão annual o vita-

liciu de 1005000 réis, concedida pela

mesma camara, pelos serviços pres-

tados ao concelho, e cm attonçño á

impossibilidmle physics. em que se

acha o agraciado para continuar a

Servir.

25 Bernardino José de Sauna Freitas -

nomeado para o logar de adminis-

trador do concelho do Conslanoia,

vago pelo. exoneração concedida a

Vicente li'crrei 'a Annes de Oliveira.

2.a Secção

12 Irmandade de Santo Antão da Barca

-licença para a sou instituição, o

approvução dos seus estatutos.

3.' Sccçiio

18 Antonio Baptista_confirmado no par-

tido de cirurgia do concelho do Sar-

doal.

19 José Vicente do Carmo-reCondnzido

por mais dois armou no logar do lia-

cal de saude em Villa lical de Santo

Antonio.

M-

VARIEDADES

Continuâmos a copiar do nosso col-

lcga da «Justiça» o seguinte:

por Agueda, Manuel Firm¡-

no dtllmehla Mala.

(Continuado do n.” 368.)

A' falta de dinheiro, apenas era um

simulacro de hospital.

Tal era o numero de ?ripadores inu-

teis, que lho eriguliam os seus recursos.

Ccuvcs assadas, cebolas couidas, alhos

pulverisados, inacossibilidade á medicina

c :is phurnmcias, e modos arisselvajadoei)

para com os doentes, afim de se apres-

sarem a virarem as costas á vida, era to-

do o tractamento e caridade que se ob-

servava no hospital.

Não era um hor-pital, era um espan- l

talho, onde se :minhava a phereza, a cruel-

dade, a morte certa, a fraude, 0 logro c 1

o roubo.

Para, porém, prover de remedio a '

tantos Inales, que assoberbavum a carida- .

 

ra lhe angarom o sangue, vi-me na necea- .

sidade de escancarar mais uma vez a mi-

nha alinada garganta, qual flauta rachado,

que deixa fugir na suas harmonias pelas

fendas, para por ella mandar duas pala-

vras desc'osidas e gallegas ao centro da

represantação nacional "HI" de llôl'ünl till'-

mo a tal modo de russassinar sob a protec-

ção das leis.

O meu discurso de duas palavras,

eXpostas em voz americamcla, foi escutado

com tal attenção, que 0 parlamento votou

logo quatro centos sbabaosn, para o hos-

pital em questão. -

Não foi, porém, aqur'lle dinheiro suf- Í

liciente antiseptlco contra a podridão da

mlâel'lil, quQ gl'itllgrelmvtt Í)

lnwpitul, poi'_cun~xa da (lopravação de ne-

l'andas pilhagens; que lhe tinham minado

lentamente a sua ruína.

l

A causa da lanlo mal niio se tinha
ainda ale-:agarrado do pobre hospital: sem
law” ni'io podiam haver uhahaosp, quo'bas-
insavm pura tnpule'n as guellas csfuima-

das de parasitas _e hamloleiros do nora
especm.

Por essa razão os quatrocentos «hu-

haos» foram logo negados, e os enfermos

remottidos a pressa' para o cemitcrio, e
¡nu-a anus casas: para o celnitI-rio aquel-

lee, a quem a hul'agem- pentilenta da mor-

to emmurchevora o orostára o viço da vida,

sem esperanças do. restituição n ella, por
cana“ dos remedios tinhosos, que lh'a ti-

nham ahreriado: para suas (MMN, os quo
ao podiam ainda Inw'hm'..

Era aquolle hospital um cahos infor-
nal, onde peroviam todos os quo n'elle
procuravam allirio as inolostius, que os

tinham (lomncuixudrl das eixos da saude,
ante-I dos boni-lidos, quo lilo nlcnnoei, gra-

ças á. minha fucnmlin _do cspavcnto alter-

rador: luna, apesar (los-'cs meios, a espe-

cie de atoniu, que devorava os doentes o
o hospital, continuou a distruil-o.

Porque a raiz, dc tantos males, niio

tinha sido ainda cxtirpadnz o, om quanto

o não fosse, não podia haver força ¡none-

turia, que oljstnaso ri velocidade da ana

ruina e anirpiilamonto.

IC que danniinhu que clla cru-l

E que l'ataes que eram os toxicos
mortiforos que ella transsudaral

Era o nn-u amarei Joiio Ribeiro essa
Contagiosa raiz, que ao não havia centen-
tado por ter levado o \'cncno de altas
maldades ai. :ulministruçño do concelho,
convertendo o n'mn lahyrintho de iniqui-

dados, infumiaa, innnoralidades e cul'l'll-
pçõos, onde tudo rcdomoinhrwa ou¡ emba-
tt-s infcanaes. qual pavoroso vulcão, que

ahrin-lo-se om pologo profundo, ropuxu ri.
anheriicie das salsas aguas hipartidaa lin-
guns do fogo, trotctando-as a distantia em

refer-ventos olheirões, que ora engolcni,

ora vomitam residuos de navios despedi¡-
9"([HR,

Para applacar as irus dos malandros
esfnllllmlnx,fl|le nem -aomelios- podium

lampedcjar impossiveis na repetidas «lum-

linçadas», om que atulhava o seu estomago

\ não mono¡- ;Irmazc-m, do que o meu, dei-

Xara-ou ¡atribem vlambujurn nas rondas¡

do hospital, em que cooillnctrnnoate com
ellos mottia o tronihudo focinho.

A moral pública nrrepiava-se, a Vc-
neruvol Themis eatrmueeia, e a honra ti-
nha sido condcmnada ao ostrnciamo: :nas
a Providencia permittiu que elias se lo-

vantuswm porsonalisarlus no respeituvel
e intelligente Joaquim Alvaro Telles de
Figueiredo Pacheco, no poderoso partido

da emancipação do concelho do Aguada,

que com tanta sabedoria é por elle dirigi-

do, e no honrado o hahil cavalheiro, Se-

bastião do Carvalho e Lima, que com ta-

ctica, não manos tina e prudentissima, o

tem auxiliado Soh a sua poderosa agido.

E foi então que na garras de tantos
tygroa ferinos, que ra-gavam lentamente
as entranhas do concelho, se cmhoturam.

E a caranguejola de tantos comodo-

res voou pelo» ares. Por isso, como tiio

henradoa cavalheiros os enxotarum, arm-

ruraIn-se ahelhudoe em tenazes e forreuhos

peaseguidoros de tudo o que é mais nobre,
justo e santo, manllueundo aa armas arpa-

das das suas pcI'VcI'nidades contra ellos,-
com o que nada fazem; porque quem pro-

r-nrar a cansa d'isso, vac achul-a na falta

da cclnmlnuloiras, que se lhes estanCon.

XII

Mais que longe é o catalogo de «me-

llmranwntosn, com que dei Inn omhuxño

p de tres piscas e meio ao movimento com-

mercial, agricola e industrial, da Impor-

tantissima villa do Águeda, bem como o

impavido c valente Sansão, que deslocou

dos .sons lorreos gonzoa as portas da ci-

, dade do Gaza, .levando-as tis cestas a um

alto monte, para zomlmr das ferças dos

philistheun, e para. lhes gerar todos ao

tentativas de vingança, proveniente de um

entranhavel ram-or, que a carnilicina, que

n'elles tinha feito com a queixada de um

burro, lhes accmdcu.

E, a despeito d'isso, tempo houve

que os meus constituintes se não fartaram
arrumado da onxugar* as lagrimas, que lhes ln'ota-

, vam dos olhos por os' torturareln un re-

bclliões da consoiencia Cullil'a a minha

eleição, que mais tarde os contrariou no



 

grandioso pensamento da emancipação do l da prisiio Vende que a sua vii-.lima ainda

todo o concelan dc Agllr'dil.

E tinham razão; pois é certo que

ou não me poden'lo defender por nenhu-

ma qualidade do esforço-t da maior e mais

scdeuta cobiça, que não deixava de mn-

avcxar por todos os lados, trahi holrivel

mente a missão, de que me enem-regaram.

Mas que im (lo ramal' 0 llOnII-In, quI'.,

como eu, se não pode subtrnhir ás (lítio--

rentes phases muitas vezes nocivas e pos-

tihmtoa, porque é coagide a passar pelo

destino avaro o cruel ? l

Um motivo poderoso, que tem a sua

explicação no meu estomago, somicou me

oa sentimentos (lo todua as acções, que

conferem ao homem que as possue os mais

nobres brazõcs, foz me depois vicilar, ea-

vaiudo-se-me a cabeça, c por fim anaigna-

lou-mo com o forrete iudelevel de lltisí'l'lk

vel traficante politico, arremesanndwmn

para o lodo das torpezas, onde agora. me

rcroleio.

(Cmt(mia . )

-+._

REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal - de 18

do corrente:

Publica uma revista ceimncrcud. --

Um artigo a respeito de novidade¡ politi-

_cas. - Outros sobre a organisaçño da Í'a-

zondu publica. - Dial-nto com a uNaçñon_

-- Continúa a dar attençüo ao «Campeão

das Provínciasu . _ Insert! uma (-nrreapoll-

cia do Brazil. - Em o noticiario traz as

seguintes noticias :

:Photographitt policial. - O photo-

grapbo Scmpiiuiue do Florença conwguiu

photograplmr a retina do olho da iuf'eli'l.

Spagtloli que foi assassinada ha pouco

tempo. Vê-se distinctamente a figura de

um dos indiciados neste crimoa

«Resposta evasíva. - Certo auctor

não Iinllu expirado, ¡umtrou grande pena

dc que ella riresíc.

Em Casal, porto de Villa Franca,

Maria Ser rr-.partiu o seu amor entre i'wlro

'l'ulnaret e Julio M.arly. Os dois l'ivuou

encontrando-ae á. porta. do Maria Ser (“o-

uVac brevmneuto salnir a lume uma

nova f'olha lmlnlomadaria. [ntituluse «Ci-

vilisaçàon. b'crzi. dirigida Pi'ln* SIB. João

lionnnça, Joño Kalleya e Francisco Luiz

Coutinho de Miranda, collalmi'adu pelos

ara. Antonio F.

res, Silva-ira da Motta, Freitas o Oliveira,
lançaram a diseulir. A discussão aqui-ceu Pizarro, Alves Branco, Andrade Ferreira,

e Tamaret cahiu

mente.

Parece que no auno de 1864# se

não deviam commetter crimes por causa J

(iu amor. Conciliu-Bo tão pouco este seu-

timonto exagerado com a alta e a baixa

do desconto, com o preço do algodão e

e com todas as outras_ cousau da. vida po-

sitiva .ln

(Suicídio. -- Os suicidas deram ago-

ra em 'procurar os cemiterios, para ali

pôrom termo a existencia Poupam :n f'a-

miliaa parto dan despreza* do enterro.

Em Napolea um exgnrilmhlino, que

tinha perdido todo o seu (linlu-iro a0 jogo,

foi no cemitorio de Veggie Reale no dia

do finndos e ali se matou com um tiro do

pintol:t.›

ahmunduções. -- Em todas as imme-

diações de Florença causaram grandes

estragos as innundaçõcs provenimites de

chuvas continuadan. As aguas ,do Arno

penetraram em algmuns ruas iunuudando

as canas liaixaa.Aa perdas são grandes.1\s

ametoridndes tem sido inmnsaveis em ob-

viar a maior aomma de (lcagnaças.»

Jornal (lc Llsboa - de 17 :

Oct-upa ao de \'itl'iaa disposições con-

tidas no cDiarion. _ Nurra o assumpto

da questão relativa a um acto do ar. Ini-

níafro da f'uzondu, de que se tem ucroupudo

, os jornaos da. oppmiçiio. -- Traz uma re-

senha doa principaoa iurmtea du Lisboa, e

das províncias , e revista. (le Hospanha, e

l Brazil. - Notívía o seguinte :

chrono pbarol. -- Por participação do

conaul geral (le l'ortugal em Marrocos,

consta que o pharol do cabo Spartel, come-

çara a rum-(titular (leudc o dia 15 (lc outu-

dramatico levou a um director de tbeatro l bro ultimo.)

nula peça, que desejava llôl' GIII 80.0"“, 0

para que não ao damuiliuasne o mamas.- w

cripto, embrulhoa-o em um jornal.

Passados oito Inezes procurou o di-

rector e perguntou lhe se já tinha lido o 1

drama.

_Ainda ni'ie, replicou o homem ; a

 

“evolução dc Setembro -

de 17 :

Dim-nto com os principaes íornaes

por cama do «Jornal do Commercio». --

Anulyatt um periodo do (Commercio de

Lisbon. - Aggrido o sr. Morales Leal.

li apenas ojorual que vinha a embru- - Extraeta um artigo !sobre a_ «viagem

lhal-o.

O pobre auotor contava isto a um

amigo e official do mesmo oflicio, maldi.

zendo do tal director de theatro.

_A quem tu o dizes i respondia o

outro. Pois não nach o que elle me fez a

mim ?

_Eu não. l

-Poia _eu t'o conto. Dei-lhe odrama

-cOs pardaes dc Cleopatra.: 'l'cve-o lá

dois unnos, e a final quando instei muito

com ellr, saíu-sonic com uma resposta

cvasiva. ¡

-Uma respostaevasiva? Então qual Í

  

foi.

-Ora i diese-me 00m a maior poli-

dez e benhomia: «O seu drama é uma

porcaria. Abi o tem.)

:Bandida-No dia 21 do corrente

verilica-se no theatro do S. Carlos uma à

rocita, cujo producto deve ser applic-ado

.n (lospczan com os bastos de Almeida,

Garret e Epiphanio que devem ser collo- ,

cades no salão de theatro de D. Maria II. l

Ninguem se recusará por certo a socnndar

os esforço¡ da commissñe : vao :Nisso um

tributo pago ai memoria de dois grandes

talentos. '

Consta-non que a. emprcza do real

theatro do S. Carlos cade“ gratuita e go-

norusamente a casa para essa noite. E' i

nobre o procedimento.

Pala que nada falte a tornar brilhan-

te o espectaculo, tomam parte n'clle o

distincto pianista portuonse o sr. Arthur

Napoleão, 0a nossos mais estimados acte- i

da lrgnçiio pertugueza em 1864.»

na rua ferido mortal- ¡ Latino (Joelho, Julio (le Castilho, J. Ceaar

,Mm-lindo, Palmeirim, Rebello da Silva,

Filippe Leite e Bulhñe Pato.

y litterario, dedicado á. educação popular»

lblal'lo Mercantil - de 17:

Dc-.f'cnde o sr. ministro da justiça.-

i Transereve dois artigos de jornaea de Rio

de Janeiro. - O rorrcspomleute da cap¡-

tal diz-lhe o seguinte :

«O uschtauulo que se (leve verificar-

ae no (lia 21 no thcatro do S Cal'l06.¡›ara

a Collucaçiiu dos bastos de Garret e Epi-

phauio no perystillo do theatro de D. Ma-

rir 2.', dove ser brilhante.

Madame Volpini e o haritono Squar-

eia, prompt¡tiraram-Ne de boa vontade a

abrilhantar esta testa.

A sobrinha do nr. dr Nilo, madame

Maurin, novel cantora portuguezm tam-

bem toma parte no espectaculo onde can-

tará: Variações para voz de supremo no-

bre um thcma de Rune, compostos para

madame Catalani, por V. Pucita.

Madame Manrin chegou ha pouco

tempo de Pariz.»

Naclonal - de 17:

Occupa-se do denpacho do sr, Aze-

vcdu Coutinho, -_ 'l'ranaereve alguns pe-

riodos do «Conservador-n.

Braz 'l'isana - de 18 :

Diz no seu noticinrio o seguinte:

!Dc Ovar a Oliveira d'Azcmeis.-

No dia 28 de dezembro proximo, pelas ll.

horas da manhã, no governo civil de Avei-

. ro, ne hño de receber propostas eu¡ carta

fachada, para a arrematação'das obras do

lanço da estrada do Ovar a Oliveira d'A-

zomnis, comprcheudido entre Almas de

Andrade e Agoncida, no comprimento de

3:887'",50, devendo servir do base á licita-

ção o preço total de 7:2576760 rs.;

«Pharol da. Boina-Com este titulo

projecta-sc a publicação na Guarda, de

um aomanario, de que sera redactor prin-

cipal o ar. A. A. da Motta Feliz.

O 1.° munern devo saliir no proximo

janeiro. Publicar-sc-ha aos sabbadon, e

Jornal (10 Commerclo -- de será politico, commercial e noticiosa, mi-

17 : ,

Acha fundamento ás queixas contra

o governo sobre a viação publica. - In-

scrc alguns artigos sobre o Banco Lusita-

no.

Conservador - de 17 :

Nilo m-rcdita que esteja prompta a

litaudo no campo da opposiçãom

Justica - de 17 :

Escreve sobre o systcma colonial.

Sccnlo XIX _Penafiel 16:

Trata da decadcncia da feira de S.

reforma das all'audogns, e faz algumas Martinho, E das expomçõcs de gado na
uunsiduraçñ-*s. - Do mesmo modo não dá

err-dito a que o governo .expo-(lira, peloi

mininterio do reino, uma portaria aus asy-

los da infiumia, pedindo informações Sobre

on productos de quaesqucr anbwripções

abertas para os mesmos. - Trunscrevo da.

' «Gazela de Portugal» a cut'rerpondencia

do Brazil.

Commercio de Lisboa - de

17 :

Disc-.nie com o «Jornal do Commer-

cio» dctidamente. - Considerações sobre

Os jornaes que se teem occllpado do Bau-

co Ultramarino. -Insiate com o ¡Jor-

nal do Commercio» sobre os :wylos.

l'ortngncz - de 17 :

Trata da questão do «Jornal do Com-

mercio», e da aRevoluçño».

Nação -- de 17:

Escreve sobre a exorbitancia dos alu-

gueres de casas. _ O desenvolvimento dos

caminhou de ferro em Heapanha. _Trans-

rcs os sra. Tasso e Rena, e os cantores l creve uu¡ artigo do «Bracai'ensc».

sr. Squarcia e as sr.“ Volpini e Mam*iu.›

«Por amor. - Um tal Bicbel, moço

de um café em Lyon, (França), era cana-

do, mas namorava uma rapariga da cida-

de. A rapariga tendo sabido que Bichel a

onganara, (irsenganou-s rompendo com,

elle as suas relações, Bicbel enraivccido

com o procedimento da rapariga., esperou-

a a saida da sua casa na rua Bourbon o

deu-lhe seis facadas. Foi preso. No acto

W

PROVINClAS

PORTO

l commercto do Porto - de

: 2

i Traz a correspondencia particular de

y Paris - e outra do Brazil. _ Na corres-

poildrncia de Lisboa lô-se o seguinte:

mesma feira.

Bracarense - Braga 17 :

Lamenta a actual situação e aggride

o sr. duque de Loulé.

Correlo do Norle - Valença

16 :

Commomora o anniversario da se-

nbora l). Maria II.

Noticia o seguinte:

.(Auecdota. - Conta-se que n'uma

estrada de certa povoação havia duas ti-

guras de pedra, com roupas tnlares e em

attitude de se abraçarem.

Packaram deante d'ellas doia campo-

nios c parando de repente um d'eilcs, per-

guntou ao outro que presumia ds sabi-

chão:

-: Querer-me ha dizer o que signiii-

ca este par d'eatatuaa?

__ Homem, pois não repara¡ que

são a Verdade e a Justiça que se estão

dospedindo por que sáem do mundo ?n

Aurora do lea -Viauna 16:

Transcrevo do «Commercio (lo Porto»

um artigo sobre a sericultura em Portu-

gal .

Voz do AIemtejo -Elvas 13:

› Diz que está. proxima a abertura do

parlamento, o que confia nos deputados não

olvidarem a sua mir-são. Publica o «rela-

latorio do ministerio publico no anno judi-

l cial du 1863-1864.»

de Castilho, Alfredo Pi- l

 

leerdadc- Coimbra 17 :
Considera a iustrucçiio prinmria. Um

artigo a respeito do concurso para 0a loga-

res (lo conservadores. - Publica uma cor-
respondencia particular do Brazil.

Nu cidade de S. Paulo houve chuva
de pedra 6 dia» antes do temporal da côr-

to, do que demos noticia no numero pas-
¡ sado, e o (Jornal do Commercio» do Rio
; de Janeiro publica d'ali a se uiuto e chia-

A «Civiliaaçiiop é jornal Scientifico a '
g

tona carta :

.Sr. redaotor.- Estou com as vidra-
çaa em cacns l todos os vidros ficaram que-

brados. Nem os meus oculos escaparam.
0 proprio pense-noz da senhora levou-o a
breca. Na minha visinhança não ficou vi-
dro sobre vidro.

Hoje amanheeemoa constipados, e es-
Crevo-lhe esta n'um mar de defiuxo, em
que todos nos achamos! Cada nariz de fm

milia é uma goteira nnustadora l i

Ja mandei chamar todos os vidracei-

.105, mas nenhum está em casa! !l

Fiquei furioso com o cano: salii eu
mesmo á procura de um, e levei encontrão

do todo o tamanho.

Não se encontra seni'io gente á desfi-

lada, a correr para casa doa vidraceiros e

levam tudo na sua passagem il

Consta que uma earrada de lenha foi

atropelada por uma clmsma de individuos

que corria para a rua Direita! l

Os vidraceiros estão todos de voz

grosaa e catarrho, e pedem o valor de um

moleque por cada um vidro ll

Ha negociante deste genero que tenta

inteirar-se com o concerto das quebras vi-

trens.

A crise é de vidros, e nós vamos-nos

cortar todos se nos não acendem ll

A quem tiver poder cumpre evitar a

conHagraçao que esta evidente.

E' preciso que baixe um regulamento

a fim de regular o concerto de tanta quo-

bra e fixe o preço dc onda vidro !l

Isto asiaim é mua calamidade.

Não lia fortuna que euvídraee uma

casa l l !

Aguardo alguma providencia para

descanso meu e da familia, que muito ao

recommenda. n

_--_--__

SECÇÃO DE NOTICIAS

_..›_

Preco dos generosa. -- Damos

em seguida o preço medio por que regu-

laram na ultima actuam os generos nos

differentea mercados dos concelhos deste

districto :

AVEIRO

Trigo, alqueiro 750 réis. =-. Milho

500 = Centeie 440 :a Cevada 280=Fei-

jão 540=Fava 300 = Batatas 200 :a Sul

o meio de vacas 25500: Azeite 26000 =n

Vinho 15500.

AGUEDA

Trigo, alqueire780 = Milho 580=

Ceuteio 530 == Cevada 480 == Feijão 590

:Batatas 280=Azeite 55400, o almada

= Vinho 15360.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 820 :a Milho 530 ::a

Centeio 480 = Cevada 420=Feijho 530

::Batatas 300=Azeite 56500, o almude

= Vinho 15920.

ESTARREJA

Trigo, alqueirc 740 :Milho 500 z:

Centeio 500 = Cevada 340 = Feijão 520

= Batatas 240 = Azeite 55800 o almas

de = Vinho 115600.

FEIRA

Trigo, alqueire 195000 = Milho 680

:Centcio 560 = Cevada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 55300:

Vinho 235000.

ILHAVO

Trigo, alqueire 800 = Milho 520 ==

Feijão 600=Batatas 280=Azeite 353900

= Vinho “35200.

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, alqueire 960 = Milho 680 =

Centeio 560=Cevada 560==Feijão 750:

Batatas 460 = Azeite 55250 = Vinho

1:5400.

OVAR

Trigo, alqueirc 15060=Milho 720

= Ceutcio 640=Ccvada 520=Feijiie 810

= Batatas 400=Azeitc, oalmudc 5,735100

= Vinho 23-3400.

 



Botldolr. - Este excellente sema-

nario, que sae sob a protecção do S. Ma-

gestads o sr. D. Fernanth torna-se de dia

para dia mais ínteressante.Eis em resumo

o que contém o n.° 45, de 12° do corren-

te.- Coannemora a morte do senhor D.

Pedro V, de saudosa memoria.

«Gomidos e pranto», poesiaa senti-

da morte do mesmo augusto monareha,

por D. Julia de Gusml'io.

(Explicação da gravura de modas»

(Marian, poesia por A. Forte Gato.

aAdeusn, poesia por Senna Freitas.

«Uma barraca na feira da ladran,

(continuação) por Luiz d'Ai-aujo.

Recommendação aos «Fructos acade-

micos».

:Perguntas innocentes».

«Revista de todos os theatross.

Folhetim-aComo um rapaz acanha-

do pede uma menina em casamento¡ (coa-

tinuaçño) por Luiz d'Araujo .

Uma grande folha de debuxes.

Uma linda gravura, expressamente

gravada em Pariz, representando duas

madames no ultimo tem.

O desenho é d'uma correcção inex-

cedivel, e são coloridos com perfeição.

E' tentar quem quizer andar á moda l

Belmlão. - Teve ante hontcm

logar n'uma sala do lyceu desta cidade a

reunião de alguns cavalheiros para trata-

rem de tomar a iniciativa em um melho-

ramento de grande alcance para esta cida-

de - a construcçilo do ramal do caminho

de ferro da estação ao Côio.

Depois de algumas considerações

decidiu-se representar ao governo pedindo-

the que se entenda com o sr. D. José Sa»

lamanca atim de que elle leve a eti'eito

aquelle melhoramento tito desejado dos

povos de Aveiro. '

A seu tempo publicaremos a repre-

sentação, que esperamos seja attendida,

vista a conveniencia que ha de aproximar

o caminho de ferro 'da ria de Aveiro,

condição essencial para o transporte das

mercadorias.

Satisfação.- Não nos enganamos

em contiar na solicitude do .sr. ministro

das obras publicas, pois nos consta que

baixou ordem ao sr. director das obras

publicas deste districto para que infor-

masse sobre a representação da Associação

Commercial Aveirense acerca da reeditica-

ção do antigo paço episcopal, consumido

pelo incendio de julho ultimo.

E7 com intima satisfação que regis-

tamos esta nova, que muito deve alegrar

os que se interessam pelos melhoramentos

desta terra.

Falleelmento. -- Dizem de Fa-

malicão (16) ao «Commercio do Porto» :

aFallecen hoje nesta villa pelas 4 ho-

ras da manhã o juiz de direito desta co-

marca, o dr. Agostinho Joaquim de Oli-

veira Coelho, victima de uma gangrena

senil.

Não foi por falta de soccorros que

succumbiu, mas porque foram inuteis.

Juiz recto, honrado e justo, a todos

penhor-ara com seu exemplar comporta-

mento e delicadas attenções; a sua morte

foi geralmente sentida e chorada.

Deus o tenha em santa gloria, como

do coraçao lhe desejamos.)

Acompanhamos sua illustre familia

em sentimentos tão profundos.

outro. -- Falleceu em Angeja, no

dia 17 a niño do nosso amigo o rd.° sr.

João André Estrella, já bastante avançada

em edade, e que era estremosamcnte

amada por seus carinhoaos filhos, a quem

acomppnhamos na magoa que os punge.

E aproveltar. -Temon á noite

tocata da philarmonica Aveirense, que

executará diversas e variadas peças do

seu novo repertorio, no adro da Senhora

da Apresentação, entre as quaes , as se-

guintes : - «Hymno real, dedicado a S.

A. R. o principe D. Carlos Fernando»,

transportado de piano pelo sr. Vallerio -

tango «pretos e brancos» - swaleesn -

polka «Garibaldi» - e cmarchasn.

Ha tambem balões aereostaticos, e

a cgreja em exposição, que nos dizem es-

tar bilhantemente decorada.

a

CORRElO
_4*_

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 18 de novombro.

Não ha novidades, nem boatos. Nos

l
jornnes continuam as polemicas acerca das

duas questões do dia - a gratiticaçño de

4805000 réis annuaos Cont-,cdida ao barão

de Villa Cova, e :u contas Sobre a subs-

cripçño para os a~ylos aberta, ha dois an-

nos no escriptorio do «Jornal do Connnor-

cio», e de que o proprietario deste jor-

nal sc obstina em não apresentar a conta

da distribuição.

A discussão sobre estes dois pontes

tem corrido tl. mercê das paixões partida-

rias, empregando-ue uma linguagem a. mais

desabrida c violenta. O Raio, o Lucifur

e 0 Asmodeu, rcvivem nos jol'nttes a que

alludo! Não ha memoria de tamanho deu'-

pejo, de taes desrcgramcntos e cxccsws.

O estrangeiro que ha. poucos dias che-

ganso a Lisboa c lêsse os jornnos a que

me estou referindo, triste e muito triste

idôa faria da noisa imprensa prriodioa,

-- Quanto a gratilicão de 405000

mensaes abonada ao actual director da

alt'andvga Inunicipal c admini-trador do

pescado, não ha em verdade motivo para

tão desabrith aggresiões ao ministro,

chegando a comminar-lho a pena do

degredo para Africa, pelos crimes de pe-

culato e concussãol Posto na transt'oren-

cio, do sr. barão do Villa Cora do escri-

vão da ¡noza grande da alt'andega para

director da altitude-ga municipal, c na

nomeação do sr. Santos Silva para escri-

vão da mesa grumle, não so oB'endcu lei

nem prinpio algum.

Querem que tenha havido manifesta

protecção ao sr. Santos e Silva. Seja as-

Him. Haverá ahi algum homem de estado

que possa_ atirar a pedra ao sr. Lobo de

Avila? De certo não. Todos tem protegi-

do os seus amigos, quantia ellen possnmn

as necessarias habilltações para o serviço

publico para que são nomeados.

No abono de 405000 réis mensaes

de gratificação tambem não ha desvio da

applicaçño legal dos dinheiros publicos

porque é paga da verba para dospezas

eventuaes que não tem nem pode ter ap-

plicação determinada.

E é disto que a opposiçño lançou mito

hu 15 dias, elevando o negocio a grande

questão, e despedindo centra o ministro

as mais extriwrdíimrias arguições.

-Quanto Ei. questão do «Jornal do

Commercio» esta no mesmo pé. O sr. Luiz

de Almeida não publica as contas, e os

homens imparcians lamentam por este pro-

cedimento, que do nenhum modo póde scr

encarado a favor de s. s.“l

- O Jornal do Commercio diz, hon-

tem, a proposito da. gratilicaçño ao barão

de Villa Cova, que as côrtes tudo absol-

verão por que «no parlamento está. a Inal-

oria comprada com 0 dinheiro que saiu dos

cofres publicos. n

Veja-se a que ponto chegou já. o cacos

pero - por cansa de deuuuciarem o nego

cio da subscripção 1 l

-~ Um Correspondente 0pp0sirionista

disse para' um jornal da província -- quo

o sr. Passos augmontara em mais do do-

bro o seu ordenado como administrador

da casa de Bragança, e que da. quantia

que a casa rcal applica annunalmente.

para os pobres, tirou tambem para si a

verbo. de 305000 reis mensaes. Ouço que

.estas noticias sito inteiramente fulssns. E

na verdade, o administrador de uma casa

tem por ventura o direito de marcar os

seus ordenados, ou augmental-os, e bem

assim de Clttt' ditrel'ente applioaçño :ts

verbas a que o proprietario deu serto e

determinado destino?

- As obras no edilicio de S. Bento

para a constrncção de um salão para as

sessões do. camara dos pares, foram orça-

das em 60 contos. Esta verba está esgota-

da e o que falta é orçado cm 40 contos

mais. Abriu-se pois um credito extraordi-

nario desta quantia para que as oliras nào

parem.

Devemos concordar que ou o primeiro

orçamento foi muito mal l'eito, ou qnc ti-

zeram mais obras do que as projectadas

ao prmcipio.

-----__~

SECÇÃO DE ANNUNCIOS

 

o domingo, 27 do corrente, por 10 ho-

N ras da manhã, far-sedia venda por nr-

I'emataçi'lo publica, dos seguintes predio~x :

Uma morada de casas altas com 2

andares, e 3 portas (lo t'ronto para a run

dos Balcões, sitas na praça desta cidade.

Ônnl'rontam do sul com Francisco

António da Cmta Guimarães, do poonto

(7(11" tl 1111.". 1.1111, (111 Il“NVClltP ('IHH Vitlllil

dos (larnirciros. Pagam dc tôro 45500 rs.

Um armazem com andar superior,

sito na dita violla dos Carnirr-iros, con-

tr*0nta do sul com armazem de José Vc- I

nnnoio da Silva (.luimariics, o do poento

com a mesmo viella. Pagu do fôro 15200

réis.

A metade de uma quinta chamada

do ¡Cu1›nu(:o,jllllto á, onpulla de Nasua So-

nhoz'a da Ajuda, confronta do nascente

Com n estrada publica, do poente e nlll

('Olll Bento do Magalhães, e do norte com

herdeiros de Julio Rangel. Levará toda n

quinta de semeadura 16 :dqllt-irrs de trigo,

e Consta. do pomar, torrn do j): o, otra,

poço, (ga-ms de lagar, habitação, e palha¡-

ro. Paga do t'ôro 25-1-00 ra.

Utll pinhal sito no pé das Almas do

Pereiro, qu“ leva do .-u-nn-nduru 21') al-

qurires, confronta do nascente com ostra-

dn que vao das Almas do Pen-!ÍI'U para

Taboeira, do poente rom brójo do divor-

sos, e do norte com Bonto do lll'agnlhñoea.

Paga do fôro llN'lI) alqueire do trigo.

N. B. - Esta arrmnutuçño eti'm-tual'-

se-ha na tlmsmn casa, rna dos Balcões,-

ondo serño dados quunsqller esclarecimen-

los que neste acto forem pedidos.

 

o dia 20 do corrente pelas 11 1/3 llol'tts

N do. manhã, no oscviptorio da Caixa

Economica d'esta cidade se procederá. :i

venda em leilao dos seguintes objectos do

prata :

2 Cafeteiras.

1 Bule.

Assucaroiro.

Togella de lavar.

Leiteira.

4 Castiçacs.

Barquinho e tesoura.

2 Salvos.

35

12

12

12

1

1

l

1

Colberos de prata.

Ditos de chá..

Garfos.

Facas.

Íonoha.

Colher-en de sopa e arroz.

l'nlilell't).

Grilhiio de ouro.

.AVISO

Previdpnte, fundada eadmims-

l trada pelo Banco Alliança, para

seguros do vida e com o capital de

quatro mil contos, otl'rrece aos se-j

gurados 'antngcus superiores a to-

dos os Bancos_

O seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azevcdo, tomara' todos

os Seguros que se lho ollin'ecercm,

e apresentará todos os esclarecimen-

tos precizos. '

EDIIAL
José Ferreira (la Cunha e Son- j

sa secretario gol-al, serviu-

(10 de governador civil do

("stricto (le l veiro por Sua

nageslatle El-llel que Deus

guarde.

aço saber que pelo ministerio das obras

F publicas me toi expedido um Umt'lo

Acerca da constrnrçño, por clnpruituda, do

lanço da estrada (1,0rar, a Oliveira d'A.

zemeis, comprehcndida entre as Almm do

Andrade, e Argonridu, em o qual otH- j

cio me é ordenado, que faça public-ar a *

portaria, e annuncio do mesmo ministerio j

- quo so .seguem : l

Son Mugustmlo El-ltoi conformamlo- L

se com o parecer do concelho das obras

publicas, Ha por bem Approvar o projerto

(lutado de 5 do nnvmnbro do 1863, e 18

de junho de 1864, relativo ao lanço (la

esli'tulu d'Ovar a. Oliveira (l'AZCmeis com-

prehcndido entre Almas do Andrade, e I

e Argoncida no comprimento de 3887,50

metros. O mesmo augusto senhor null-nn,

quo se proceda á (anistrIn-r_^?u›, por em..

proitada geral, do roforido lanço, abrindo

se para ess» lim concurso publico jmranm

o governo (-ivil do (listricto (lo A \'eiro,

nos termos, do rc-gulzununto Ilt' 1-1 d'abril

de 1856, t'lnihulus, e condições gomos de

8, e ¡nan-noções do 19 (lc Inaiço de 1801,

H
u
m
.
.
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devendo, excluir se da dita empreitada o

custo :las (-xpropi'iações, ns qnaos serão

elliudundus pelo governo. A base da lici-

tação soro. o proço total de seto contos

duzentos cincornta e sete mil sete contos

sousnnttt réis. O que se conimunica, ao

director geral interino das obras publian

e minas, para sua ¡ntelligencia, e devidos

(ilícitos. Paço em 14 do novombro de

1864, = Joao Chrysostomo do Abreu e

Sousa. = Para o director geral interino

das obras publicas e minas.

Anmmclo

Em virtude da portaria datada do

hoje se onnoncia que no dia 28 do Inc/I.

dc dezembro proximo futuro, polos novo

horas da nnunhñ no cdilicio do governo

civil do distriotn de Aveiro, se hão do

receber propth rm carta fechada, para

a airematmjfm das obras do lanço da os.

[roda do Urur u Ulivciru d'Azcmcis com-

lil't'lltnldltltl entro Almas do Andi-ado, o

Argoncida~no rolnprimcnto do 3:887,ÕO

metros, em conformidade com o regula-

¡nr-nto de 1-1 do abril de 1856 Diario do

Governo n ' 88 e clausulas e (-nodicçõcs

::arm-s do 8 de março de ,1861 Diario

de Lisbon n.° 56 e instrurçõcs dc 19 do

IHI'SIHH Inez e anno Díariode Lisboa n.° (34

devendo servir ds- baso rt liritaçño o preço

total de sete contm duzentos cincoenta o

neto mil noto contos seco-.nto réis. - As

referidas obras seriio «executadas em roo-

Í'orrnídudo eum o projecto datado do 5 do

novembro do 1863 e 18 do junho de 1864

approvndo pola dita portaria. As expro-

priaçõon serão feitas o pagas jn-lo governo,

sónn-ntc na paitc colnprchondidn pola Í'a-

t-ha da estrada, fomos, e taludes. A ac-

qnisiçño do tcrrrnos para extracção de

tortas de t'llllH'UstilllÍ), o para depositos de

qualquer c-sporio, e bcln assim a indrmo-

nisaçño dos prejuizos, que resultaram dus

serventias para as obras, e (11|. occnpaçãlo

temperada de terrenos ficam iu-argo do

:u'rI-mattantc. Até :to referido dia 28 do

dezembro scr-?io patentes na secretaria da.

diria-ção das obras publicas (106obrodito

districto, om qualquer dia não santiiicado,

(lesdo as novo horas da manhã até ás 5

bora-i da tado, o caderno de encargos, e

mais condirçõos da arremataçño, e bcnl

:isaim 0o demnhos do projecto, memoria

(lest'liptivn, medição das obras, e serie de

preços. Dunantv o mesmo praso se podc-

rño examinar no ministerio das obras pu-

hlium os documentos concernentes a Ines-

¡na arrunlntaçño. O duposito provisorio,

qlm o-c converm-ntos deverão fazer no co-

rro cr'ntrnl do districto de Aveiro, para

serem admittidns :i liritaçiio, será da quan~

tia do rom mil téis,-e1n dinheiro, ou du-

zcntm mil réis em inscripçñes de trrz por

(rl'nto. - U (lr-posou dclinitivo a que é

obrigado o roncoIl'cnto a quem a emprei-

tada tôr adjudirada será de cinco por cen-

to do preço da nrromataçño. Deve sor

feito no inoamo cofre central em dinheiro,

on em insieripçõos pelo seu valor no

mercado, e ao depositante se levará. em

conta. n quantia do depOsíto provisorio. A

propmta do preço Hi'rá escripta pela fórum

Baguiinte : O ttlmlxu aanignado obriga-se

a construir as obras (lo lanço da estrada

de Uvnr, a Oliva-ira d'Azemeis, compro-

hendido entre Almas do Andrade, e Ar_

gone-cida, a quo se refere o annuncio do

14 do novembro ultimo, pelo preço do

(por extenso) data e assignatura do con-

('(Jt'rento (por extenso) declarando a sua

proliis~ão, o domicilio.

As obras dovmão começar dentro do

trinta dias a contar do dia em que fôr

appi'ovada polo governo a adjudicação, e

serao concluídas dentro do cinco mczes

(lp-Pois¡ (ln t'tlllltlf:;|ll:ls.:N0 caso de havcr

as licitações rrrbncs a que se refere O §

3.° do artigo 15 (las instrucções de 19 de

Inarco, a :liderança entre cada um dos

lanço-t não st-rd infurior a cem mil réis.

_Direcção goral das obras publicas em

14d" now-mbre de 1864. - Caetano At-

berto Maya.

E para quo rhogne ao Conhecimento

de todo< inandoi pusmr o presente edital,

que Hei-;t atlixndn om todos'os concelhos do

(lietl'lt'llb.

Governo rivil de Aveiro, 17 de no-

veinbro de |8li4

José Ferreira da Cunha e Sousa.

W

umsroxsavsL : _ll do S. C. Pimentel“.

Typ. do ullislrleto (lísvelrm-


